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O «Diario do! MG ipinios é 26 nada 
contem quo demande diant, publi- 
cação. 


“PORTO 28 DE ABRE. 


e 00p CONTRABANDO. 

Não sabemos por ora o que se 
ha: passado na averiguação a que 
se deve; estar procedendo: na- alfan- 
dega sobre a ultima “descoberta ' de 
contrabando, que tanto surprehen- 
dera como indignara a cidade e, a 
praça. Cremos que se não poupa- 
rão esforços para que averdade se 
saiba toda. Qualquer'descuido séria 
escandaloso é imperdoavel. 

O que parece já fora de duvida 
é que a operação pelo: modo des- 
coberto se; fazia já -de ha annos, 
e-que-não é pequena a somma que 
se calcula roubada à fazenda publica. 
Pessoas, da visinhança ouviam ás 
vezes de noule um grande motim, 
que. nunca poderam saber donde 
provinha. As caixas da conducção 
entravam ás tardes vasias para a 
casa indicada, e sabiam pelas ma- 
nhãs cedo carregadas com a merca- 
doria sublrahida ao direito. 

Vê-se bem quenão era pequeno 
o numero de pessoas sabedoras da 
operação, e que os esclarecimentos 
não devem faltar para que se co- 
nheçam os cumplices no. crime, | 
se lhes aplique a: inexoravel espada 
da lei, sem contemplação alguma. 
“7 Os fardos vinham já arranjados 
da Jabrica pelo modo que se disse, 

e esse arranjo, era.filho. de recom;. 
mendação expressa necessariamente, 


Coliocados navalfandega era preciso!) 


que fitassem' á mão, | isolados, para) 
pois com facilidade se podes- 
far pela porta que um, des- 
leixo fatal deixava. ao serviço da 
fraude. Encommenda privativa, scien- 
cia: de algum" dos moradores “da 
cusá”, selecção de |conductores, e 
connivencia com gente. “da reparhi; 
cão fiscal estavam. ugeniereento 
demonstrados, é À t 
Era: só d'uma: “fabrica - “que “vio 
nham os'“fardos que) assim se tedu- 
ziam, d Exp essi simples. para 
0 Pagamento [o direito, Os nego- 
ciantes, honrados que não: procura- 
vam o segredo .de converter grandes 
fardos, em fardos d'amostra viam ha 
tempôs que alguem vendia os panos 
daquella fabrica com diminuição que 
elles não podiam. oferecer. Agora 
para elles o problema-está resolvido: 
Assim como combatemos o erro 
da elevação dos direitos, porque é 
ella o incentivo de contrabando em 
todas as nações e em todasas alfande- 
gas, assim não queremos: que se pou- 
pe o contrabandista: quando convi- 
“elo “do; despreso á lei, pelo prejuiso 
que acarreta Dos que a respeitam, e 
que em boa féexercem a nobre. profis- 
são do commercio. ui oh: 

- +» Mas 0s' governos, que devem ser 
vigilantes pelo cumprimento das leis, 
tem sido nesle paiz, por seus des- 
cuidos, os animadores.do contraban- 
do. Aqui nem se cura de estudar a 
conveniência dos direitos | sobre as 
“mercadorias importadas, nem de mon- 
tar'a fiscalisação por um modo tf- 
ficaz. Os abusos são quazi sempre ab- 
solvidos,| entregues, no esquecimento. 

Sei «nos paizes: onde a fiscalisação 
é uma realidade, o' tontrabando en- 
“contra meios de illudil-a' e não pára, 
procurando sempre novos meios in. 
dustriosos para triumphar dasua ini- 
miga, como querem: que neste paiz 
se affogue o contrabando quando Lo- 
dos' os elementos, convidam a des- 
pertal- 0? 4 e Das “doccas de Londres 
ainda ha pouco se descobriu. que 


vinho entregue a deposito, como que- 
rem” que“o contrabando se não es-| 
timulé na alfandega do Porto, a 
casa, fiscal. mais “Vergonhosamente | 
disposta que se-conhece ? Se .se per- 
milte-o uso de armas morliferas, ou 
se não pune rigorosamente'quem fôr 
encontrado, com ellas, como se 'ha- 
de sustentar que se procure evitar 
o assassinio.? 

Estudem-se primeiro os meios-de 
modificar os direilos que é esse O 
primeiro segredo que mata o con- 
trabando. Monte-se um systema de fis- 
calisação: conveniente e em estações 
apropriadas. Punam-se- os contra- 
bandistas severamente. E sobre tudo 
não se perdoe por modo algum ao 
empregado prevaricador. . O contra- 
bandista. arrisca a fortuna e muitas 
vezes a vida. O. empregado abusa 
deslenlmente da confiança nelle de- 
positada, atraiçoando os seus deve- 
res, e não corre senão o risco de 
uma demissão, que é o mais a que 
tem chegado o cusligo para os pou- 
cos que não tem havido remedio se 
não offerecer em expiação, pelos mui- 
tos e muitos que tem prevaricado. 
Salve-se e compense-se a honra, do 
bom empregado na punição rigorosa 


do que o não é. 
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RELATORIO DA BULLA DA 
CRUSADA. 


* Continuado do n.º 93. 


No bispado du, Castello Branco foi 
estabelecida ultimamente pelo respectivo 
prelado uma aula du thevlogia, como se 
deprobonde do seu officio do. dez de Se- 
tembro ultimo. r 

“Dois dos seis alumnos, que perten- 
centes a esta «diacese eram 5 tenfados 
pólo cofto da Bulla 6 seminario de San- 
tarem, foram dalli expulsos por motivos 
ponderosos. 

Parece à junta que os dois logares 
vagos dovem «ser preenchidos por dous 
slúmhos, que “prestando seguras provas 
de uma vocação sincera para 0. estado 
ecclesiaslico, mereçam a escolha “daquelle 
prelado. 

O mesmo entende esta junta geral 
à" respeito de um logar que se acha vago 
no seminario de Evora pela sahída d'um 
dos'tres alumnos, que da diocese de El- 
vas foram alli admittidos a dispendio do 
cofre da Bull. 

(0) seminario de Evora continuou com 
reguloridade, em o ânno do 1850 


muit 
o 185 

O ostado matorial do edificio é Gai! 

“O subsídio de 6008000 réis foi ap- 
plícado ao rasoavel augmento dos orile- 
nados dos seis ulbnadica de theologia 
na” quantia de 2408000 réis, e á susten- 
tação de alumnos pobres na de 3608000 
réis, Como se vê na conta mui circums- 
tancinda dirigida a esta jonta em 26 de 
Setembro ultimo. 

Alom da aula de canto funccionaram 
6 aulas de theologia em que se ensina- 
ram — historia sagrada e ecclesinslica, 
logares theologicos, elementos do direito 
natural, lhevlogis dogmalica, direito ca- 
nonico e ecclesiastico, lheologia moral, 
liturgia, hermeneutica sacra, as quaes fo- 
vam frequentadas por 67 alumnos, sendo 
14 internos ordinarios, AL internos  por- 
cionistas e 12 externos. 

“Tambem alguns destes alumnos. fre- 
quentaram as aulas'do Iyceo, quo se acha 
contiguo au sominario. 

Como os rendimentos proprius são 
insuficientes, parece à junta que se con- 
tinue neste anno com O subsidio do 's. 
6008000. 

O edificio do seminario do Funchal 
carece de reparos. 

A quantia de 3008000 réis conce- 
dida no anno antecedente foi applicada 
nos ordenados dos professores de thco- 
lúgia doginalica o de theologia moral. 

Alem destas 2 aulas existem mais as 
de musica 6 canto: chão. 

As aulas de sciencias preparatórias 
do lyceu foram tambem [reguentadas por 
algans seminaristas, cujo número no ano 
findo foi” do quinze, ôlem de dois ex- 
ternos, 

Parece 4 junta que este seminario 
deve  nestê ano ser auxiliado como no, 
precedente com â quantia do! 3007000 
réis. 

“O seminario vã Guarda foi auxilia 
do no antecedente pato lata quantio 


dentro: Búnllas se Baja pie ola 
À ob 


de 8006000 1. 


) T 7 

Com este subsidio, o com as rendas 
proprias, que em termo medio, não; so- 
bemannualnente; a 5508000 reiscusatis- 
foz às despuzas com os: empregadvs, com- 
pra u do utensílios, | suslentação, ide sete 
alumnos. gratuitos, e com as aulas de 
theglogia moral e dogmalica, bistaria sa- 
grada e ecclesiastica , e canto-chão , em 
que se matricularam 60 alumnos,' dos 
quaes 24 eram internos. 

A parte do, edificio que eslá servin: 
do do seminario acha-se em bom, estado 
mas à melhor parte delle está ainda oc- 
cupada pelas secretarias do, governo ci- 
vil o da fazenda do districto em prejui- 
zo da educação e instrucção do clero dio- 
cesano, por isso que em logar de 60 
alumnos internos, que alli se poderiam 
recolher, apenas ha hoje accommodações | 
para 24, como ludo se depreende da 
conta dirigida a esta junta em 13 de 
Setembro ultimo pelo respectivo prelado, 
em a qual se mostra egualmente a pre- 
cisão de nesto anno se conceder o mes- 
mo subsídio de 8008000 rs. 

Tambem o seminario de Lamego foi 
subsidiado no anno proximo passado com 
a quantia de 3008000 reis, applicada 
principalmente nos ordenados dos profes- 
sores de (heologia dogmaltica e instituições 
canonicas. 
4s aulas de grammatica latina, lo- 
gica theologia moral o dogmalica e de 
inslituições cononicas foram, frequonta- 
das por 338 alumnos. 

Duas terças partes do edificio, que 
em 1834 foi inteiramente incendiado , 
acham-se hoje reedificadas, e continuam as 
obras na parte restante. 

Importaram estas obras desde 27 de 
Outubro de 1856 até no fim de Setembro 
de 1857 a quantia de 1:1168517 reis e 
a somma total dispondida na reedificação 
até esta ultima data já sobo a 8,9918559 
reis, segundo a minuciosa exposição, que 
o respectivo prelado dirigiu a esta jun- 
ta geral em 9 d'Outubro ultimo, 

A quantia de 3098000 reis, sobre 
cujn. concessão esta junta ora tem a hon- 
ra de consultar a V. M. concorçerá com 
as importantes rendas deste seminario, pa- 
ra, ncontinuação dásua, reedificação, que 
convem selivar quanto possivel, 

O nuxílio de 7008000 reis, que no 
precedente anno fui concedido ao somi- 
nario.de Leirin,.o as rendas proprias do 
mesmo seminario salisfizeram: as despe- 
zos das nulas de' historia. ecclesiastica , 
direito canoniço, theologia. moral e dog- 
malica,, sacramentos, lhcologia, pastoral, 
liturgia, e canto-chão, as quaes foram 
frequentadas por: 20: alumnos “todos in- 
ternos, dos quaes 41 eram gratuitos, e 
6 quasi gratuitos por, pagarem prestações 
rmensnes; mui inferigres á despeza com a 
soa sustentação., 

O edificio, onde; tambem «so acha o 
Iyceu está em; bom, estado, apenas cas 
umas d'alguns reparos. 4 

;A junta é desparecer, que; neste am 
no Seja, este Seminario contemplado som 
a mesma, quantia, de, 7008000 reis; sem 
a qual não é possivel sustentar-se O seu 
actual: estado de; regularidade, como tudo 
consta dooflicio do respectivo prelado de 
28 de Setembro proximo passado. 

, A continuação do subsidio de qua- 
trocentos mil reis á diocese de Pinhel 
para a sustentação: das. aulas do lheologia 
moral e de sciencias preparaturias, e para, 
a creação de uma cadeira de theologia 
dogmalica, parece a esta junta mui justa o 
conveniente. 

A diocese de, Portalegre . possue, um 
seminario com rendimentos, proprios: 

As aulas do Iyceu, que alli so atha 
estabelecido. o as de theulogia moral, o 
canto-chão foiam frequontodas, por, 28 se- 
seminaristas, não se teudo aberto no pre- 
cedente anno a, aula de lheologia dogmar 
tica por falta. de lente. 

O edifício carece (de alguns reparos. 

» Dois alumnos desta - diocese: foram , 
no precedente anno, sustentados pelo res- 
pectivo seminario no de Santarem, além 
de mais: 2 alumpos, que: pertencentes á 
mesma: diocese» alli foram  admiltidos a 
dispendio do cofre da Balla, nos 'quaes 
esto junta geral entende se dove, centi- 
nuar com «o subsidio dosprecedento anno 
alé, que, concluam os seus estudos. 

Na dincese do Porto existem duas 
aulas de theologia sustentadas pelo: go- 
verno, em as quaes se matricularam no 
anno lectivo do 1856 a 1857, 36 estudan- 
tes, dos quaes sómente 24 aproveitaram 
o anno. 

Pelos oflicios que o respretivo pre- 
lado envion a esta janta geral em 28 do 
Julho o 14 do Seteribro' do anno proxi- 
mo passado se reconhece, que as obras 
no edificio destinado para seminario não 
tem sido suspensas por um só instante. 

A reedificação do velho edifitio * de 
S. Lourênço exigiu novos contents e ac- 


| crescentamentos;- 


Pela: regia portaria, de 1 de, Setom- 
bro proximo passado houve V. M. por 
bem approvar in planta para a obra no- 
va do seminario e do lyceu, recommen- 
dando-se jimmedialamente. ao ministerio 
do; reino a expedição, du” decreto para, a 
expropriação de uma casa contigua, sem, 
a qual não é possivel a projectado obra. 

No precedente arino foram aquellas 
obras: auxiliadas, pelo cofre da. Bulla com 
a quantia de quatro contos de reis. 

Ainda existe em' ser uma, considera- 
vel parto desta soama, que so; julga mais 
que sufliciente para a compra. da sobrc- 
dita casa, que dove sor, adjudicada ao 
seminario por expropriaçã e o resto 
daquela - quantia foi applicada ao con- 
certo não só do aqueducto, que das Fon- 
tainhas deve conduzir ngoa para o se- 
minario, mas tambem dos telhados; por- 
tas: e  janellas de uma sala de aboboda 
com, 160 palmos de comprimento, desti- 
nada para livraria. 

Com quanto na citada portaria se 
prometta um auxilio pelo thesouro publico, 
em altenção a que o edificio do semi- 
nario tem de servir tambem para as au- 
las do Iyceu nem porisso esta junta se 
julga dispensada de consultar a V. M. 
para ser auctorisada a applicar neste en- 
no para a continuação das referidas obras 
a quantia, de quatro contos de reis. 

(Continua) 
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INTERIOR. 


LISBOA 26 DE ABRIL. 
(torrespondencia part, do Commercio do Porto.) 


Como noliciamos ha dios, chegou no 
ultimo paquete inglez mr. Rumball agen- 
fe de sir Morton Petto. Procuramos 
saber so linha sido portador de alguma 
resolução sobre o negocio do caminho 
de ferro do norte, e as informações 
que podemos obter são, que sir Pelto 
mandou participar ao governo quo breve. 
mento parte para Lisboa para tacar P pes- 
sonlmente combinações em que |alé 
agora leem estado por, ese : 

Mas devemos accrescentar, que com 
a vinda do empresario não se pode. con- 
siderar o negocio de todo ultimado, por 
que isto não poderá effectuar-se sem as 
modificações por elle requeridas ) con- 
tracto estarem approvadas pelas | es, 
mesmo porquo é disso quo os capitalistas 
francezes poem dependente | n sua defini- 
tiva entrada na empreza. Temos, por 
tanto , que só depois de aprovadas pelo 
parlamento as modificações , + se ultimará 
o negocio. 

Ha muito que, os habitantes de Al- 
dea- golloga fazem instancias e diligencias 
para quo seja, construído um ramal de 


voação á linha ferrea do Barreiro, on- 
ftonicado no sitio donominado: o Pinhal 
Novo 

O governo accedeu agora a estas 
instancios, e mandou levantar a planta 
e confeccionar o orçaménto da obra. O 
distincto engenheiro, o snr. Sousa Bran- 
dão, foi o encarregado destes trabalhos, 


lega tracta-so de organisar para esto fim 
uma companhia por acções de 508000 
reis cada uma, o parece que já está 
passado o maior numero dellas. O ramal 
pode-se fazer em 4 mezes. 

Agora restam duas questões à resol- 
ver --a subvenção que se pede ao esta- 
do para aquella obra — e ceder à com- 
panhia do Barreiro da preferencia quo 
tem na feitura della, Esta dificuldade 
suppõe-se que sa resolverá facilmento ; 
mas não succedo o mesmo quanto á pri- 
meira, porque se considera que o gover- 
no não deve dar a sabvenção, visto que 
a obra é do interesse local, e Aldea-Gal- 
lega faz tantas: diligencias | por ella, por 
que é esse o meio de não perder as 
vantagens de ser a escala do Commercio 
do Aloimtojo , com “a capital. A! vista 
disto, se so não prescindir da subvonção, 
parece-nos qno o negocio ainda” desta 
voz ficará addiado. 

Como é sabido as cortes votaram 100 
contos de reis para as despesas do con- 
|sorcio real. Calcula se que esta somma 
ainda: não chega ; e assim parecê atten- 
tando nas cifras já indicadas. A de: 
peza dos festejus que a camara muni 
pal tomou a seu cargo orça-se eim 20) 
contos do reis, para os arlistas da com- 
panhit Iyrica ficarem duranto o mez de 
Maio, parece que so augmenta a despeza 
do' thcatro em 9 contos, diz-se que à 
arniação do templo de S. Justa, custa! 


seio Publico (que já se andam, ) fazer] 


-|por fim expi 


caminho de ferro, que ligue aquella po-| 


12 contos, o que pelos pavilhõos no Pas- 


se dão 3 contos, Senda estas verbas, exa- 
clas, montam já n 44 contos, e porvisso, 
é que se colcula que para tudo o mais 
que tem de fazer-se não chegará a som- 
ma restante dos 100 contos. Parece que 
varios commerciantes tractam do orgaui- 
sar commissões com, O (im de promove- 
rem subscripções para ;no, dia do con- 
sorcio real distribuirem esmolas á  po- 
breza. 

Receberam-se aqui notícias do dis- 
tincto lente da its de philosophia 
da Universidade de Coimbra, o snr. Ma- 
tbias de Carvalho, que em Janeiro culti- 
mo partiu para Paris com o lim de os- 
tudar a parte pratica dos sciencias/ chi- 
mica e physica. 

Bem dissemos nós quando annun- 
ciamos a partida do sur, Mathias de Gar- 
valho, que a sua vingem não linha por 
fim passear nos ruas de Paris e Londros 
àú custa do estado, mas observar o es— 
tudar os, progressos, que as sciencias, qua 
elle professa com, tanta honra paro a uni- 
vorsidado o para 0 paiz, tem feito nas 
nações em fudo mais adiantadas do que 
nós. 

No curto espaço de 3 mozes o illus- 
tro lente remelteu já ao ministerio ros- 
pectivo duas communicações scienlificss, 
uma para a faculdade do philosophia, 
culra “para a faculdade de mathematica , 
as quaes, segundo nos informam, tem 
o modo como estabelocen 
reloções scientificas entro a universidade 
e diferentes observatorios e relatar as ob- 
servações sobre o ultimo eclipse solar . 
nas quaes o snr. Mathias do Carvalho 
foi tornar parte em Bruxellas, por con= 
vite, muito honroso para elle o. para o 
paiz, que lho dirigiu mr. A. Quetelot, O 
estudioso lente tambem já mandou á uni- 
versidade de Coimbra as suas observa- 
ções sobro magnelismo, quo, parece era 
um dos pontos do seu programma, fo- 
zendo varias considerações sobre os ins- 
tramentos que se empregam nas obser- 
vações do lodus os generos. 

Subsidiar a nação a quem tanto so 
empenha pela illustrar a quem tanto di- 
ligenceia por lhe ser util, é mais que jus- 
to é obrigação. O reconhecido talento o 
intelligencia, do sur, Mathias de, Car- 
valho, à Sua infatigavel dedicação do es. 
tudo das sciencias, são o mais seguro po- 
nhor dé que a sua visgem ao estrangoi- 
ro ha de ser muito vantajoso" aos progres- 
sos sojantificos, da universidado e do 


aiz 
º A questão da fabrica do resinas em 
Leiria, de que por vezes nos temos, oc- 
cupado, continua na mesma complicação 
e parecê, que não será facil. resolyel-a. 
O relatorio não, se publicou Das pa- 
reco quê tambem se não perdeu, como 
se dissó, Ha lres propostas, para o afo- 
ramento da fabrica, o crê-se que-d'ahi 
é que vem toda a complicação. 
Não é hoje, mas 'na quarta feira pro- 
xima quê se reune a assemblea geral do 
banco de Portugal pora decidir os nego- 
cios que já dissemos, o governo propoz 
gquelle estnbelecimento, 
No boletim, official são cotadas as 
acções do 
Banco femnenoial do Porto,. 2508 2518 
» Mercantil. de ama 


que deu promptos em pouco mais de8 Con; de 8. Seg. Asi 195 
dias. O ramal tem a extensão do f0 '» Garantia, ae 160; 
kilometros | e a sun cons NNEÇÃo pode) ». »  Equidad, 298, 308 
eustar 60 contos de reis. - Em Aldem-gal-) » » Tu E b 


Combi fabio. ob 8. ao, par 
paia Londres 30, ir ox - RE h— 60 
dyv. 52% — 90 d. v. 52"/e 


———————mem 
re A 

HonteM falleceu a exmm.º snr.? D. Maria 
Adelaide Rodrigues de Bastos, filha do: snr. 


conselheito Josó Joaquim Rodrigues do 


Bastos. 
Hoje ú noite; terão. logar os ollicios 
religiosos na igreja do Carmo. 


unread cnc 


NOTICIAS DIVERSAS. 


= Passageiros. O vapor «Lusita- 
nia» sahido hontem á 1 hora da tarde 
para Lisboa conduziu 386 passageiros entre 
estes os Seguintes : 

Manpel Joaquim de Oliveira Pinto, 
Manoel Soares de Pinho, Fran Ta- 
vares d' Almeida, D. Margarida Emilia Ama- 
lia, Manoel A. da Costa Peixoto, D. Ma- 
rianna dertrudos, Constans Ellemberg , 
Luiz Augusto Lodovia, Manóel de Souza 
Guerra, Joaquim Pereira Dias. João José 
de Mell, Luiza Mari rida de Castro, E, 
A. dos Prazeres, Padro Doringos Ro- 
driguos Guimarães , Joaquim Patrício das 
Silva Nunes, Madamoisollo Justina Fetin, 
Guilherme Avguisto, Maçhado Pereira, 
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O coMimeRCioDO PORTO. be ORIMUN 
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— Lugar a concurso», Mandou-so|nas cad cidade. De Lisboa se-pteira tinha um pé de contorno; o a de ATTENTADO! DE I4 o JANEIRO 
abrir concurso por Ss AÇO! de/g0 dias para guirão att para cumprircailtrz 8 Belisgadaa E - ADO às se conformem 
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ramujo=Travessa do Malmerendas= 
Alegria=23/de Julho==Largo de San- 
to Ildefonso=Santo André= Travessa 
de Santo André = Travessa dos Par- 
dieiros = Viella do: Campinho = 
Praça de, S. Lazaro,= Largo da Ra- 
madinh Viella do Arrabalde — 
Viella! a e'rua de Santo 
Antonio, 
Rua Assemblêa: na igreja da Trin- 
dude, que 'comprehende 'as ruas! de 
Bairro Alto = Agua-ardebte = Tra- 


vessa dos Campos = Travessa da 
Princeza = Paruizo = Travessa de 
Germalde Gonçalo Christavão = 
Camões = Liceiras — Travessa de Li- 


ceiras = Viella do Anjo da Guarda = 
Trindade, = Travessa da Trindade). 
= Praça da Trindade = Estevão — 
Monte de Germálde = Rua'e largo do 
Laranjal = Lavadouros = Fradellos 
= Largo e travessa de Fradollos = 
fo da' Fonlinha = Monte de Traz 

da, qr ootinha = = Ttavessiu; rua; das 

uzas = Bomjar: m — Por a de Car- 


D. Pedro = Tres: Reis Magos 
= Sá da Bandeira = Viella dos Con- 
ph == Viella da Neta = Car- 
valheiras Travessa do Bolhão = 
Prúça' do Bolhão ='Formosa (da es- 
quina, de: Santa: Catharina para o 


'|pbento) == Ferriandes Thomaz (dá es- 


quinada ruade Santa Catharina! tam 
bem para o poente ='Praça de “D» 
Pedio = Calçada dos Clerigos. | 
“4 «Eoutro sima mesma commissão, 
pras regularidaderda eleição, fuz pu- 
blicos/os seguintos arligos/ reféridos 
no: decreto: eleitoral! dos 30 de Se- 
tembro;-o + ' 

vArligo 55,9 Nas homens elei- 
toraes; não qse pode: discutir'ou de- 
liberar sobre “objecto “algum eslra- 
nho ás eleições, Ludo 'o que além 
dissose Lratar; é nullo' ede nenhum 
elteito. sv) 

Art. 57º Nenhum individuo póde 
s apresentar-se armado nas assembleas 
Sleleitoraes, e ao que o. fizer ordena- 
rá o presidente que se relire. 

Art, 60.º A nenhum cidadão é 

permittido votar em mais de uma 
assemblea. 
Art? 61.º S. unico, Não são, ad= 
miltidas eo a papel de côresou 
transparentes, ou que tenham qual- 
quer marca, siganl ou numeração 
externa, À 

Art. 63.” Ninguem, póde ser ad- 
miltido a votar, se o seu nome não 
estiver inscripto no recenseamento 
dos eleitores. 

Porto é sala da commissão do re- 
censcamento do 2.º Bairro, nos, Pa- 


+ |gos do Concelho, 24 de Abril de 1858. 


Antonio: Augusto Soares de Sousa Cirne, 
Presidente... [638] 


Desconto extraordinario. 


go dos Tros-Reis-Magos n.º Le 
acaba de receber d'Italia, um mui 
grande' sortimento de: musica, tanto 
para, canto como para piano, e di- 
versos instrumentos, a. qual se vende 
pelos preços dos calulogos com um 


) 


a mui forte eds 


ro ca 


lendo as freguor| su 


“del 


Hialla 'do Cirné)== Caficella Ve- 


| p 


Livraria Pranceza e Nacional, lar- |” 


“EDITAL. 


A comnissão do, recenseamonto | 
o o” 

Za Sab er: que, em yir ude do de 
HE ereto de Gde. Abril.de 1858 , el 
em conformidade: comos: artigos HE, 
[42 e” Ê do-detreto de d0 “dê Setem- | 


Rd ol 


Ra s,eleilorags “primarias , que 
tem de elegeros: deputados às icdr- 
tes, paravo diay2 de Maiovdo! cor- 
pelas 9 horas da ma- 
im 'de- 


signadas : 

E da Sé-— Formará uma 
só assemblea eleitona), e que será 
na Sé Cathedral. 
cu Preguezia do, Bomfime- Campa- 
nhã. — Formará outra  assemblea,, 
que será'na igreja do Bomfim, 

“À commissão para evitar irregu- 
laridades faz publicos, os soguintes 
artigos da lei: 

Artigo 55.º Nas assemblêas elei- 
toraes não se póde discutir ou deli- 
berar sobre objecto algum estranho 
ás eleições, tudo o que além disso 
se tratar, é nullo e de nenhum ef- 
feito. E 

Art. 57.º, Nenhum individuo pó- 
de apresentar-se armado nas assem- 
bitas cleiloraes; e ao que o fizer 
ordenará o presidente que se retire. 

Art. 60.º A, nenhum cidadão 6 
permiltido votar em; mais 'de. uma 
assemblêa. , 

Art. 61.º Sunico. Não são ad- 
miltidas listas em 'papel de côres ou 
transparentes, ou que, tenham. qual- 
quer marca, signal, ou numeração 
externa. 

Art 63.2 Ninguei pode dé ser Gu 
miltido a votar, se o seu nome não 
estiver inscripto no recenseamento 
dos: eleitores. 1 

“Porto e Sula da commissão do 
recenseamente do 1.º Bairro, nos 
Paços do Concelho, 24 d'Abril de 
1858. — Diogo Francisco da Silva 
Freitas Menuzos o) Vasconcellos, Pre- 
sidente. > (639) 


BISA RRORU-SE, no di! 25/-de 


«Abril, um cãosinho branco 

felpu =Se n quem o 

achasse e 0 dj na run de 

Santo »Arftunio nº 95 a 97, que recebgrá 

alviçaras e se da os ae do” Paio 
cão. 


UGUSTO Pinto Basto, com as- 
telleiro “nã “ha Djérita mn 85, 
encarraga-se do toda a obra on 
á sua «urlo  conformejjas! encommendas, 
por preços rasoáveis, (641). 


pie 


nUEM quiz 


Lp 


plorio. do expedichto este je 
neo) dr HT ii) 


MTIMOS. 


comprar 


“duas, quintas perto ad 
[uma da outra, de grandes rendimen- gb 
o ecom bôas casas e muita agoa |4 

o desta''tidade, falle” no escria 


E Para “oRio dé Janeiro; 


“Para o Rio de, Janeiro. 

A barca: opilk 
"Antônio: Joaqui 
uveira , “sahirá com múita brê- 
vidade; para carga e passageiros ' para 
os “quaes tem belos” “combmgdos te bom 
traclamento ;tracta-sa com “PelixPeréifa 
Barbosa” Broga, pru dusnelóros o, 9 Bio 
vt Gt alo! 499.0 EU) 


Bá 


“EMPRESA PORTUENSE, 
“DE NAVEGAÇÃO! À VAPOR. 
VD apo VESOVIO , 


Raibálho-sabirá pa- 


“29 do! corrente di 
? 2 horas da tarde: 


Judo 'n;278.1 01 


' enpilão Antonio José 


3 ra Lishoo, 5.º feira 


Pata carga o: passageiros trácia-se no 
-|escriptorio da'-Administração rua de: s. 


“A galera = DERENSOR 
> pitão Manoel, Freitas , Pi- 
es Guimarão , Sabirá,, com 
1 ade, podendo tracta : 
ra, carga, ou passageiros, 
(Antonio. Alyes, da Cunha, 
e, Myragaia nº 33, 
Precisa-se d'um sur. Faeuliativo pa 
o mesmo nayio, (390) 


Pará o Rio de Janeiro. , 
Voi sahir com brevidada a a 


barca = SANTA CLARA : 
quem jna mesma, quizer, car- 


s 


Porto 27 do Abril do 1858; 
Para Liverpool. 


Maio és 


por inglez = AR 
O. signa- 


tarios FP, Chiâmigo Filho & Silva, 


ir de' passagem, assim como ab snr. 


n.º 52: 


(565) 
Para o Rio de Janeiro. 


gib 


pla para sahir : 


tes 
Ignacio Xavier, rua do Rozario n.º 99. 
' b ums *(642) 


Sabirá no dia 5 dels 
7 horas 
da manhã o va- 


a quem 
se deve dirigir quem quizer carregar ou; 


Carlos Uovére rua Nova dus “Inglezes, 


A galera = BELLA PORTU- 
ENSE,= achando-se-prom- 
roga-se D0s 
snrs, passageiros 0 favor de entregarem 
o mais breve possivel Os seus passapor- 
no. eseriptorio “do “caixa: Francisco 


regar ou ir de passagem para o que .tem 
excelentes commodos dirija-se a Soares 
&, Irmão, praça : de Santa Theresa n.º 
— Precisa-se d'um isnr. cirurgião.. 

io vbu 1 o) 


mez 


“Para:o-Rio de Janeiro. | 


A sahir com brevidade o no- 
E» vo brigue = DECIZÃO, = for- 

rado de cobre; para, carga 
e passageiros Uracla- se com Cerqueira 
da Gama & Braga, rua de s. ing 
35. (614 ve 


“Para o Rio de Janeiro. 
Sabirá com.brevidade abarca 
brazileira = BRILHANTE, = 

q copilio Cardia “da Fonseca : 
para carga e passageiros tracla-se na 
rua d'almada. DO 28 Anta + 4 (517) 


Para Ne cid 


O briguo = FORTUNA. 
RE 643) 


Caixa Jd. H. Andresen, 
Para o Rio de Janeiro.. 


de cobre : para cnrga 
rua: de gBellomonte n.º 102 


ec O80 


N fora a Figueira, 


tes e despchantes Coelho, Lima d [nt 
em Cima do Muro n,º 71,6 72, 
| (633) 


“ 


induvo (644) 


“COMPANHIA 0! 
“VIAÇÃO PORTUENSE. | 


oRÍ ordem da direcção, se anuncio 
“que no dia 3' de Maio , pelas 12 ho- 
ras  da/imanhã, em Villa Nora do Fama- 
livão”, | serão 4 postas em praça quatro em” 
preitadas, d'atençoss, rdesatorros| Lo const 
trueção de «aquedutos, pertencentes ús |C 
obras da, pon dg Famalicão e; Guima= 
rãos ; a-saber : mo laitõas k 
3a froguezia! de Gavião pn 
4.28, Martinho do Valle Famalicão do 
6.3 Requião 
9h Croixomil Guimarães. 

“As condições, e perfis podem verise 
no eseriptorio da Companhia ; e no quar- 
tel do Engenheiro, em Ronte. - » 

O Guarda livros. 
José Pedro Gomes Leite. 

| por (645) 


p 


Sampaio & Carneiro, 
na rua das Flores, ven- 
demlonas, Brins ja preços 
muito commodos. [549] 


Collegio de N.S. da Guia. 


ENDO fallecido o snr, Jonquim José 
de Freitas um dos directores d'este 
Collegio sito às Agoas-fereas; annun- 


diante debaixo da direcção do outro di- 
rectór José Ernesto de Freitas. 


Flor de Enxofre. 
O escriptorio de Eduardo Aslkin- 
son, rua de 8. Francisco n.º 14, 


“|vende-se FLOR DE ENXOFRE da 


melhor qualidade. (589) 

RECISA-SE de uma cria- 

da de sala do 40 an- 
nos do idade, que saiba o necessario de 
uma casa, assim como d'um creado de 
16 annos (portuguez ou gallego) para 
hir para o Riode Janeiro: a quem con- 
vier dirija-so a Cima do Muro n.º 296 


cia-se no publico que: continua d'ora em|C 


Para a Bahia, - 
DEM, DIREITURAS) , 


RE hirá. po: fim do corrente 


d'Abril com a carga que, tivers 0. 


SUPIq u "a 


Pa o Rio de Tatieiro 


áb Manoel 


Mota, q saliir até fins do corrente fez, 


Pereira Fermim, em Cima do. Muro dn 

Lada n.º 243. 

Precisa-se de um cirurgião, 
y (509) 


Para o Rio de Janeiro. ' 
TIL, = capitão Vicente José 


E Gonçalves: de Souza; eslg na- 


vio acha-se em Vigo, lendo trazido do 
Rio de Janeiro 36 dias de feliz viagem, 
Logo que se recolha pouco se de- 
morará por já ter numero, sofirivol de 
passageiros o grande parte da carga, 
Caixa João Eduardo dos Santgs & 
", Praia de Miragaya n.º 457, 


(552) 


o) Brigue = MELLO 18, = 
gp forrado o cavilhado de cobre, 

a snbir com muita brevidade 
por ter parte do seu carregamento prom- 
plo. Para carga e passageiros: pary os 
quaes tem Dellos commúdos, traclá-se 
com Felix Pereira Barboza Bingos rua 
das Flores nº 52. (468) 


Sahirá com brevidade a ga-.| 


Para Gothemburgo, 
Ieota “hollandeza = CATHA- 


30, que se lhe dará os mais esclareci- 
mentos, Mob 1 [622] 


É» RINA,= capitio P. H. Zeggors. 
E 


Consignatari 
Taipas n.º 6, 4 


- do 


Sahirá com todaa brevidado 
a mui veleira barca = SYM- 
a PATIHIA = forrada e pregada 
o passageiros , 
tracta-so com Manoel Gualberto Soares, 


= OLIVEIRINHA, = = 
eiro q sahir : para car- 
"regarem dirijam-se aos ngen- 


Obrigue = MONDEGO, == cas 
pilão José Pereira Dias , sa- 
oz 


wlaixo João. Eduardo: dos" Sánilos é| 
C.º, na: Praia dereirdia n.º a õs 
(98990 


4 bem construida velleira or! 
= TAMEGA, = capitão! 
Francisco d'Oliveira 


quent na mesma quizer carregar, bi ir 
“|do passagem, dirija-se ao agente Luiz 


A veleira galera = NOVA SUB- 


Para o Rio Grande do Sul | 


Para'o Pará. 
A barca = FORMOZA, = ha- 
de sahir no dia 30 do cor- 


rente Abril, se a barra” dér 
lugar: o “quo se previne a quem quizer 
carregar ou ir de passagem, “Consigna- 
tario,. rua do Almada: n.º 28. (587) 
Para Pernambuco. 
"Vai sahircom brevidade o bri- 
“gue = TROVADOR : = quem 
no mesmo quizer carregar ou 
ir de passagem dirija-se a Soares & Ir- 
mão, Praça de Santa Theresa. (513) | 
| Para Amsterdam, 
| Bubirá com Mrovidade a es= 
cuna: hollandeza = VICTO- 
7 RIA, = capitão Jide: Nhan. 
E tonsignatarios; Eduard Kebe du 6.º, 
EMA « «ob (6 


5 


4 


Para Copenhague e Riga. 
= HEINRICH, = capitão 1. 
| Arens. Consignntarios D.ch 
Mathias Erg Junior 

mo (494) 


Real ER S. João. 


DE ANGELO ALMA. 
Quarta feira 28 Abril. 
10º Recita do 7.º mez: q assignalura. jo 


“JOANNA DE GUSMÃO, * 


| ÍVESPERAS SEGILIANAS:) jo, 
Principiará és 8 horas e meia. 


EMPRESA NACIONAL. 
Quinta feira 29 d'Abril. 
DIA, DE GRANDE GALLA; 


10.º ecultima recita d'nssignarara. “ 
Representar-se-ha o drama em 5 
actos: nam 


ADRIANNA DE LECOUVRRUR. 


Representar-se-ha pela ultima vez a 
comedia em um acto: 


OS SETE PECADOS MORTAES. 
Principiará és 8 horas e um quarto.. 


Sexta: feira 30 d' Abril. 
EM BENBFICIO DA ACTRIZ 


EMILIA SILVA ROZAS. - 


Representar-se-ha pela ultima mo 
drama em 5. actos: 1 


(o) LIVRO NEGRO. 


A Deneficiada. recilará uma poesia, 
composição «do Sar, Camillo Castello- 


| Branco. 


Principiará ds'8 horas eum quarto. 
Respônsavêl, M. 8. Carqueja Junior. 


PORTO: TYP. DO CONHENCIO. 
RUA DA FERRARIA DE BAIXO Nº 126, 


